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O ministro da Fazenda, 
Pedro Malan, afirmou on-
tem que o país não passa por 
um processo de recessão ou 
deflação. "Não estamos com 
índices de crescimento ne-
gativos e uma inflação em 
torno de 20% (ao ano) não é 
deflação em nenhum lugar 
do mundo", afirmou. Ele 
considerou um "absurdo" 
observar uma prévia de um 
índice de um mês e projetar 
essa tendência para o futuro, 
numa referência ao índice de 
-0,34% da primeira prévia 
do Índice Geral de Preços do 
Mercado (IGP-M) para se-
tembro, divulgado pela Fun-
dação Getúlio Vargas. 

Malan afirmou que o go-
verno não tem uma obsessão 
por derrotar a inflação recor-
rendo a recessão ou ao au-
mento do desemprego. Com  
o auxílio de números apre-
sentados pelo secretário de 
Política Econômica, José 
Roberto Mendonça de Bar-
ros, o ministro ressaltou que 
a economia vai crescer em  

torno de 4,5 a 5% este ano. 
Barros mostrou que a taxa 
de investimentos, em rela-
ção ao Produto Interno Bru-
to (PIB) passou de 15,8% 
em janeiro de 1994 para 
18,5%, atualmente. 

O ministro informou que 
as estimativas das institui-
ções de pesquisa apontam 
para uma inflação de 16% 
nos primeiros nove meses 
do ano. Ele explicou que a 
decisão de impor restrições 
ao consumo foi uma "atitu-
de deliberada" porque as ta-
xas de crescimento da eco-
nomia eram incompatíveis 
com o programa de estabili-
zação. Mendonça de Bar-
ros apresentou números 
mostrando que os dados de 
abril do Índice de Preços no 
Atacado (IPA) apontavam 
para uma elevação de 40% —
em um ano —, que seria re-
passada para os preços ao 
consumidor, se as restrições 
não fossem impostas. 

O secretário criticou os 
números da Federação das 
Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp), que apontam 

Pedro Malan 

uma redução substantiva nos 
empregos. "Não é verdade 
que todo o ganho de empre-
go do Plano Real tenha se 
perdido", disse. Segundo 
ele, a mostra da Fiesp é "en-
viesada" pela presença ma-
ciça das grandes empresas. 

De posse de números da 
pesquisa realizada pelo 
Dieese e pelo Sistema Esta-
dual de Análise de Dados 
Estatísticos (Seade), de São 
Paulo, Barros mostrou que o 
nível de ocupação na indús-
tria cresceu 5,32% em julho, 
em relação ao mesmo pe- 

ríodo do ano passado. Na 
pesquisa da Fiesp, o cresci-.  
mento do emprego industrial 
é de 0,88%. 

Segundo Barros, a estabi-
lização econômica está le-
vando a uma mudança estru-
tural do país. Ele afirmou 
que a pesquisa do Seade 
considera os empregados 
autônomos e reflete a tercei-
rização da produção, dois 
aspectos da economia que 
estão sendo reforçados nes-
se processo. O secretário de-
fendeu ainda que está ha-
vendo uma descentraliza-
ção dos investimentos, que 
não estariam mais se conT-
centrando em São Paulo. 

O ministro Malan disse 
também que tem recebido 
informações que apontam 
para uma melhora nos índi-
ces de inadimplência. Corri 
relação às taxas de juros, 
Malan afirmou que o go-
verno dará sequência ao 
atual processo gradual de 
redução e que ainda há es-
paço para uma maior flexi-
bilização dos recolhimen }  
tos compulsórios. 


